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	PREFÁCIO


			Nos últimos anos, ocorreu um aumento expressivo de estudos sobre o desenvolvimento da leitura e suas dificuldades no Brasil. Uma consequência importante desse interesse foi a construção de instrumentos de avaliação das linguagens escrita e oral em português brasileiro. O livro Avaliação da linguagem oral, de escrita e de habilidades relacionadas: panorama nacional de instrumentos, organizado por Jerusa Fumegalli de Salles e Ana Luiza Navas, apresenta os principais frutos desses esforços. 


			Como os 26 capítulos do livro revelam, houve, nos últimos anos, um crescimento notável no número de instrumentos de avaliação da linguagem oral e, sobretudo, da linguagem escrita no Brasil. Com efeito, enquanto, até muito pouco tempo atrás, o Teste de Desempenho Escolar (Stein, 1994) era o único instrumento normatizado de avaliação da leitura e da escrita em português brasileiro, nada menos do que 15 instrumentos de avaliação da leitura ou da escrita são descritos ao longo da obra de Jerusa F. de Salles e Ana Luiza Navas, a maioria deles normatizados e já disponíveis para uso. Entre eles, 1 instrumento avalia a habilidade de escrita de palavras sob ditado, 9 avaliam a precisão da leitura de palavras, pseudopalavras ou textos, 4 avaliam a fluência da leitura de palavras, sentenças ou textos e, finalmente, 2 avaliam a compreensão da leitura de textos. 


			Portanto, além do aumento no número de instrumentos de avaliação da leitura e da escrita no país, houve uma diversificação das habilidades de leitura contempladas. Inicialmente limitado a testes de avaliação da habilidade de decodificação, o rol atual inclui também testes de fluência e compreensão da leitura. Indícios de diversificação são também evidentes no que tange às habilidades contempladas pelos instrumentos de avaliação da linguagem oral. Ressaltam-se, em especial, os instrumentos desenvolvidos por Sandra Regina Kirchner Guimarães e seus colaboradores na Universidade Federal do Paraná, com o intuito de avaliar a consciência morfológica de crianças em idade escolar, uma habilidade até recentemente negligenciada pelos testes de avaliação da linguagem oral no país. 


			Embora ainda em fase final de elaboração, dois instrumentos descritos no livro merecem destaque especial, graças a seu caráter inovador no contexto brasileiro: o “Instrumento para Breve Avaliação da Leitura, Escrita e Compreensão (IBALEC)” e o “Instrumento de Avaliação das Habilidades Precursoras de Alfabetização (Pré-ALFA)”. O primeiro, desenvolvido na Universidade Estadual Paulista (Unesp), em Ribeirão Preto, sob a coordenação de Sylvia Domingues Barrera, será o primeiro instrumento normatizado de rastreio do risco de dificuldades de leitura, escrita e/ou compreensão leitora no Brasil. O segundo, por sua vez, promete ser o primeiro instrumento normatizado de avaliação dos precursores da alfabetização em português brasileiro. Desenvolvido por Jerusa F. de Salles e seus colaboradores na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o instrumento destina-se à avaliação de habilidades de literacia emergente, por exemplo, o conhecimento do nome e dos sons das letras, a consciência fonológica e o vocabulário, em crianças de 4 a 6 anos de idade. Como o IBALEC, o Pré-ALFA deverá desempenhar um papel importante na identificação de crianças com risco de apresentar dificuldades de aprendizagem escolar. 


			Não há dúvidas de que o livro organizado por Jerusa F. de Salles e Ana Luiza Navas contribuirá de forma importante para o diagnóstico dos transtornos do desenvolvimento da linguagem e da leitura no Brasil. Contudo, a importância do livro não se limita a essa aplicação prática. Ao descrever o panorama atual da avaliação da linguagem oral e escrita no Brasil, a obra não apenas revela os avanços e as conquistas da área, mas também suas lacunas e limitações e, assim, contribui para seu avanço ulterior. Por exemplo, uma limitação importante diz respeito à escassez de instrumentos de avaliação das habilidades de leitura e escrita de estudantes do ensino médio ou em fases mais avançadas do ensino fundamental. Também são raros ou inexistentes os instrumentos que avaliam habilidades básicas e complexas de um mesmo domínio do funcionamento acadêmico, para não dizer de domínios diferentes, em uma mesma amostra de normatização. 


			Uma lacuna importante diz respeito à escassez de instrumentos de avaliação de habilidades complexas da leitura e escrita no Brasil. Com efeito, apenas dois instrumentos de compreensão leitora de textos são descritos no livro. Essa limitação é ainda mais evidente no que tange à avaliação da escrita. A julgar pela obra em pauta, não existem instrumentos normatizados para a avaliação da expressão ou composição escrita em português brasileiro.


			Essa limitação estende-se, também, aos instrumentos de avaliação da linguagem oral. Em particular, ainda não dispomos de instrumentos normatizados para a avaliação do conhecimento semântico, sintático, morfológico e pragmático de crianças falantes do português brasileiro em idade pré-escolar. Essa situação é lamentável, sobretudo se levarmos em consideração que a identificação precoce de dificuldades nessas habilidades poderá contribuir para a prevenção do desenvolvimento de dificuldades futuras na aprendizagem da leitura. A razão disso é o fato de essas habilidades serem fundamentais para o desenvolvimento da leitura. De fato, sua importância não se limita à compreensão leitora. Como os resultados do estudo de Hjetland, Lervåg, Lyste, Hagtvet e Hulme (2018) sugerem, elas também contribuem para o sucesso na alfabetização, graças a seu impacto no desenvolvimento da consciência fonológica e da recuperação lexical, habilidades fundamentais para o domínio do código alfabético. 


			Em suma, o livro de Jerusa Fumagalli de Salles e Ana Luiza Navas presta um grande serviço aos pesquisadores e profissionais da área no Brasil. Além de divulgar e descrever os instrumentos existentes para a avaliação das linguagens oral e escrita no país, o livro sugere uma agenda de pesquisas a serem desenvolvidas nos próximos anos. 


			Cláudia Cardoso-Martins


			Belo Horizonte, 21 de abril de 2021


		








	APRESENTAÇÃO 


			É com grande satisfação que damos visibilidade ao trabalho de muitos grupos de pesquisa e pesquisadores do Brasil que há anos produzem ciência na área de avaliação e desenvolvimento das habilidades de linguagem e suas inter-relações. Esse corpo de profissionais está aqui unido pela atuação conjunta em um grupo de trabalho (GT) da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (Anpepp) intitulado “Desenvolvimento Sociocognitivo e da Linguagem”. Esse GT, criado em 2006, vem sistematicamente gerando conhecimento sobre o desenvolvimento sociocognitivo e da linguagem por meio de projetos em parceria, participação conjunta em eventos, produção técnica e bibliográfica e na formação de recursos humanos. Os principais temas de interesse do GT são: linguagem e contextos de desenvolvimento, teoria da mente, aprendizagem da linguagem escrita, compreensão leitora e letramento emergente. Atualmente, o GT reúne participantes de 13 instituições de ensino e pesquisa de 9 estados e do Distrito Federal, contemplando 4 regiões do país. 


			A opção por apresentar esse corpo de instrumentos produzido por esse GT reflete a maturidade do grupo, que já trabalha há anos em parceria e em projetos em colaboração. Vale ressaltar que essa compilação não esgota toda a produção brasileira, já que existem outros grupos de pesquisa e pesquisadores produzindo excelentes instrumentos para avaliação dessas habilidades de linguagem. O critério para participação desta obra é que ao menos um dos coautores de cada capítulo estivesse vinculado ao GT “Desenvolvimento Sociocognitivo e da Linguagem”, da Anpepp.


			Esse grupo de trabalho tem forte embasamento teórico, especialmente na ciência cognitiva da leitura, na psicologia cognitiva e na psicolinguística. Portanto, um dos diferenciais desta obra não seria a vertente psicométrica da avaliação de habilidades de linguagem, mas, sim, o foco na abordagem do processo de avaliação embasado em um arcabouço teórico consistente e atualizado, afinado com as evidências científicas internacionais. Alguns instrumentos mencionados estão publicados na forma de testes, ao passo que outros são partes de estudos de teses/dissertações ainda não publicados ou publicados dentro de artigos de periódicos científicos, mas cujo enfoque não foi necessariamente a descrição do instrumento. Esta obra torna fáceis o acesso e a divulgação dos instrumentos utilizados nas pesquisas da área, sendo material de referência para estudantes, pesquisadores e profissionais das áreas clínica e educacional.


			O desafio proposto ao grupo foi “descortinar” as ferramentas de avaliação e dar um “zoom” a elas, que, muitas vezes, assumem papéis secundários nas publicações até então veiculadas. É natural aos pesquisadores brasileiros que atuam em desenvolvimento infantil produzirem as próprias ferramentas de pesquisa, dada as carências nesta área em âmbito nacional. Ainda, muitos dos instrumentos disponíveis até então não seguem o rigor teórico e metodológico necessário à sua construção, o que motiva os integrantes desse grupo a realmente investir em estudos de construção e validação de ferramentas de avaliação.


			Como não se tem, aqui, um enfoque psicométrico estrito, muitas ferramentas de avaliação aqui mencionadas ainda carecem de execução de algumas etapas no processo de construção do ponto de vista psicométrico (p. ex., normatização). Acreditamos que esta obra propicie e incentive o acesso a outros grupos de pesquisa interessados em seguir os estudos de algum instrumento, após solicitar a autorização aos autores. Esse trabalho de dar continuidade ao processo de construção e busca de propriedades psicométricas de instrumentos por mais de um grupo de pesquisa é bem-vindo e une esforços no sentido de fortalecer a área de avaliação da linguagem. O processo de construção de instrumento, ou mesmo sua adaptação para uma língua, é muito demorado e trabalhoso. Em geral, exige anos de dedicação, grandes equipes de trabalho e números amostrais substanciais. Muitos pesquisadores desistem no meio do caminho. Então, foi pensando em todos esses lados da pirâmide – o que constrói/desenvolve, o que precisa de um instrumento para utilizar em sua clínica/pesquisa ou no contexto educacional, mas que não tem possibilidade ou desejo de construir, bem como o próprio participante/paciente, que necessita de uma avaliação bem conduzida – que convidamos representantes dos grupos de pesquisa que integram o GT para colaborarem nesta obra. 


			Outro aspecto de grande motivação é saber do impacto que esta compilação de tarefas e instrumentos trará ao público-alvo, que são as crianças e adolescentes. Certamente haverá benefícios diretos do acesso a instrumentos mais bem construídos e validados para que clínicos e professores possam monitorar o desempenho em leitura, escrita e habilidades relacionadas e que clínicos possam fazer avaliações e diagnósticos mais precisos.


			O livro conta com 26 capítulos, com instrumentos e baterias de avaliação de crianças desde a pré-escola até o Ensino Fundamental, inserindo tanto habilidades linguísticas quanto metalinguísticas, bem como outros precursores/preditores de alfabetização (como a memória de trabalho). O leitor encontrará tanto instrumentos de aplicação presencial quanto instrumentos informatizados/computadorizados. A Parte 2 adentra as questões de avaliação da leitura e da escrita e seus subprocessos (da palavra ao texto), também com instrumentos e baterias de avaliação. Os processos cognitivo-linguísticos de leitura e escrita em si são avaliados, e também há menção a instrumentos que avaliam o componente psicológico que pode estar associado ao desempenho em leitura, como o instrumento de ansiedade de leitura. Ainda, esta parte apresenta uma avaliação das habilidades de processamento numérico, cálculos e resolução de problemas, que estão fortemente associadas ao desenvolvimento da alfabetização e de leitura e escrita ao longo do Ensino Fundamental. Literacia e numeracia são habilidades interligadas, com relações recíprocas e que compartilham alguns processos precursores. Por fim, a Parte 3 traz um enfoque em instrumentos de relato (escalas e questionários) aplicados ao professor ou ao próprio estudante (como o questionário “Envolvimento dos Alunos na Escola”). Há dois capítulos teóricos, que auxiliam o leitor que deseja construir instrumentos de avaliação ou compreender o panorama já existente.


			Privilegiamos capítulos sucintos, mas que, de maneira alguma, esgotam as informações sobre os instrumentos. Incentivamos o leitor a contatar o pesquisador (autor) caso se interesse por algum instrumento e deseje mais informações. Alguns dos capítulos trazem anexos os estímulos na íntegra, ao passo que outros apresentam referências de onde o leitor encontra a obra completa. Caso ainda não tenha sido publicado, os contatos dos autores são informados nos minicurrículos que acompanham esta obra.


			O que você, leitor, pode esperar desta obra? Como ela pode lhe ser útil? Acreditamos que de várias maneiras. Este exemplar tem forte base teórica e está construído com base em estudos metodologicamente bem conduzidos. Há uma variedade de instrumentos e ferramentas de avaliação das linguagens oral e escrita, incluindo habilidades metalinguísticas, precursores de alfabetização e habilidades de processamento numérico, resolução de problemas e cálculos. Você, estudante ou pesquisador, que está desenvolvendo um projeto de pesquisa na área, poderia consultá-la como um guia de potenciais instrumentos a incluir em seu trabalho de pesquisa. Você, pesquisador na área de psicometria, poderia ter aqui um material rico de estudos iniciados (e alguns concluídos) e que talvez se beneficiasse de uma continuidade de pesquisa na visão psicométrica estrita. Você, clínico que precisa selecionar ferramentas de avaliação para incluir em seu processo de avaliação, monitoramento e diagnóstico, pode encontrar aqui um rico e amplo material, que lhe proporcionará uma avaliação bastante completa de uma criança/adolescente com queixas de dificuldades linguísticas e/ou escolares. Você, escola/educador, pode ter aqui alguns instrumentos de uso interdisciplinar não clínico que lhe auxiliarão na avaliação/monitoramento das habilidades de linguagem escrita de seus alunos e melhor delineamento de estratégias de ensino. Você, instituição superior de ensino, pode adotar a obra em orientação/supervisão de estudantes em processo de estágio de graduação e pós-graduação. Enfim, esta obra tem amplitude suficiente para servir a estudantes e profissionais ao longo de vários momentos da carreira.


			Ainda, o trabalho em redes de colaboração no Brasil ou entre países (especialmente aqueles que podem ler em língua portuguesa) pode ser facilitado por obras como esta, pois expressa os esforços de construção de ferramentas de avaliação das mais variadas formas que giram em torno da temática da linguagem e habilidades afins. Lembremos que a avaliação é a base para uma boa intervenção, seja esta educativa, preventiva ou terapêutica. Lembremos que essas intervenções precisam ser monitoradas em termos de sua efetividade, e novamente surge a necessidade de boas ferramentas de avaliação. Lembremos que não há intervenção precoce/preventiva sem um bom “olhar” sobre o processo de desenvolvimento. Enfim, na pesquisa, na clínica e no contexto educacional, não se pode fugir de um bom processo de avaliação. Por mais experiente e sábio que seja o profissional, ferramentas de avaliação tornam os objetivos do processo mais facilmente alcançáveis. Mais cedo ou mais tarde a falta dessas boas ferramentas cobrará a conta.


			Jerusa Fumagalli de Salles e Ana Luiza Navas


			









CAPÍTULO 1


			INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES PRECURSORAS DE ALFABETIZAÇÃO – PRÉ-ALFA


			Julia Scalco Pereira


			Luciane da Rosa Piccolo


			Jerusa Fumagalli de Salles


			Resumo


			O desenvolvimento das competências relacionadas à leitura e à escrita proficientes inicia antes da alfabetização formal, sobretudo no período pré-escolar. Dada a complexidade dos processos cognitivo-linguísticos envolvidos na alfabetização e a posterior consolidação da leitura e da escrita, tem-se buscado compreender e elaborar parâmetros para avaliá-los, com vistas ao aprimoramento dessas habilidades precocemente. Haja vista a escassez de instrumentos para avaliar tais processos, desenvolvemos o Instrumento de Avaliação das Habilidades Precursoras de Alfabetização para Pré-escolares (Pré-ALFA) para crianças de 4 a 6 anos. O instrumento é composto por tarefas que avaliam dois módulos dos processos de alfabetização emergente: linguagem escrita emergente e linguagem oral. Neste capítulo, serão abordados os aspectos referentes à construção da bateria, incluindo critérios de seleção das tarefas, aporte teórico, critérios de aplicação e pontuação, dados iniciais de validação do instrumento, bem como sua aplicabilidade no contexto clínico e escolar. O Pré-ALFA auxilia profissionais a identificar habilidades pré-alfabetização e criar estratégias para monitorar o desenvolvimento cognitivo-linguístico de pré-escolares, além de aprimorar o aprendizado formal da leitura e da escrita.


			Palavras-chave: alfabetização emergente; alfabetização; linguagem; educação infantil.


			Introdução


			 O Instrumento de Avaliação das Habilidades Precursoras de Alfabetização (Pré-ALFA) foi construído para avaliar habilidades cognitivo-linguísticas em crianças de 4 a 6 anos, por meio de dois módulos: Linguagem Escrita Emergente (que inclui as tarefas Leitura e Escrita Emergentes e Conhecimentos sobre o Alfabeto) e Linguagem Oral (avaliada por tarefas de Vocabulário e Consciência Fonológica). A construção do Pré-ALFA está ancorada nas bases teóricas da psicologia cognitiva e do desenvolvimento, em consonância com os modelos de Sistema de Quatro Processadores da Leitura e Escrita (Adams, 2013) e de Alfabetização Emergente (Sénéchal, LeFevre, Smith-Chant, & Colton, 2001; Teale & Sulzby, 1986; Whitehurst & Lonigan, 1998). 


			O instrumento destina-se a profissionais da área de saúde e educação com formação ou conhecimentos específicos em neuropsicologia e psicologia cognitiva, para uso nos contextos clínico, educacional e de pesquisa, que demandam avaliação de parâmetros cognitivo-linguísticos prévios à alfabetização. Neste capítulo, serão apresentadas as etapas iniciais de construção do instrumento (análise da literatura, análise de juízes especialistas, estudo em amostra-piloto e dados iniciais e influências sociodemográficas), bem como a estruturação específica das tarefas (Hutz, Bandeira, & Trentini, 2015). 


			Processo de construção das tarefas


			Na etapa inicial da construção, foram investigadas as habilidades precursoras relacionadas ao modelo de Alfabetização Emergente (Sénéchal et al., 2001; Teale & Suzby, 1986; Whitehurst & Lonigan, 1998), para compreensão dos construtos a serem avaliados pelo instrumento (Hutz et al. 2015). Para tanto, foi realizada uma análise integrativa da literatura (Souza, Silva, & Carvalho, 2010). 


			Para a elaboração de cada um dos itens do Pré-ALFA, foram contemplados estudos de revisão teórica e metanálises em avaliação de preditores de alfabetização na pré-escola (Justice, Invernizzi, & Meier, 2002; Lonigan, Schatschneider, & Westberg, 2008; Lonigan, 2015; Phillips, Piasta, Anthony, Lonigan, & Francis, 2012; Puranik & Lonigan, 2014; Spencer, Spencer, Goldstein, & Schneider, 2013). Também foram analisados instrumentos de avaliação de habilidades pré-alfabetização já publicados (Chan, 2015; Invernizzi, Juel, Swank, & Meier, 2009; Invernizzi, Sullivan, Meier, & Swank, 2004; Iyer et al., 2019; Lonigan, Wagner, Torgesen, & Rashotte, 2007; National Center for Learning Disabilities [NCLD], 2009).


			Com base nas referências encontradas, as tarefas foram desenvolvidas com o objetivo de avaliar cinco componentes: Leitura e Escrita Emergentes, Conhecimentos sobre o Alfabeto, Consciência Fonológica e Vocabulário. Na Figura 1.1 estão sistematizados os níveis de avaliação das tarefas elaboradas para cada componente da bateria.


			[image: ]


			Figura 1.1. Síntese dos componentes preliminares do instrumento Pré-ALFA


			Fonte: Pereira, Piccolo e Salles (em construção).


			Estudos psicométricos iniciais com o Pré-ALFA


			Nesta etapa, apresentamos os estudos psicométricos realizados até o momento com o instrumento Pré-ALFA. Primeiro, as tarefas passaram por análise de juízes especialistas e aplicação em amostra-piloto. Modificações nas instruções e na organização dos estímulos foram implementadas para avaliação no público-alvo, sendo evidenciados os resultados preliminares de consistência interna do instrumento e da observação da influência da idade e do sexo da criança) sobre o desempenho.


			Análise de juízes especialistas


			Após a elaboração das tarefas, o instrumento foi analisado por juízes especialistas (Hutz et al., 2015). Responderam a escala de avaliação das tarefas quatro especialistas nas áreas de psicolinguística, ciências da linguagem, psicologia cognitiva e do desenvolvimento, com ênfase em estudos sobre leitura, escrita e consciência fonológica. Os especialistas avaliaram a relevância e a adequação de cada item para avaliar o construto-alvo e sugeriram modificações, quando oportuno. O nível de concordância entre juízes foi verificado por meio de análise de frequência para cada um dos itens (Hair, Black, Babin, Anderson, & Tatham, 2009) (Tabela 1.1).


			Tabela 1.1. Níveis de concordância entre juízes do instrumento Pré-ALFA (continua)
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							Escrita de palavras – escrita espontânea


						

							

							100%


						

					


					

							

							Escrita de palavras – escrita dirigida*


						

							

							-


						

					


					

							

							Analisando a escrita – nível do grafema


						

							

							75%**


						

					


					

							

							Analisando a escrita – nível da palavra


						

							

							75%***


						

					


					

							

							Analisando a escrita – nível do texto


						

							

							75%**


						

					


					

							

							Concepções sobre materiais escritos:


						

							

					


					

							

							

									Conteúdo de um livro


							


						

							

							75%***


						

					


					

							

							

									Leituras de um livro


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Diferenciação entre texto e imagem no livro


							


						

							

							75%***


						

					


					

							

							

									Título do livro


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Palavras do título


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Maior palavra do título


							


						

							

							75%**


						

					


					

							

							

									Palavras iguais do título


							


						

							

							75%**


						

					


					

							

							

									Direção da leitura


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Referência de final do livro


							


						

							

							75%**


						

					


					

							

							

									Relato de histórias conhecidas


							


						

							

							75%**


						

					


					

							

							Leitura emergente


						

							

							Leitura com pistas contextuais


							Leitura de palavras


						

							

							100%


							100%


						

					


					

							

							Conhecimentos sobre o alfabeto


						

							

							Discriminando letras de números e outros símbolos


						

							

							100%


						

					


					

							

							Identificando letras pelo nome


						

							

							100%


						

					


					

							

							Identificando letras pelos sons


						

							

							100%


						

					


					

							

							Nomeando letras


						

							

							75%**


						

					


					

							

							Produzindo sons das letras


						

							

							75%**


						

					


				

			


			Tabela 1.1. Níveis de concordância entre juízes do instrumento Pré-ALFA (continuação)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Linguagem oral


						

					


					

							

							Componente


						

							

							Tarefa


						

							

							Concordância entre juízes


						

					


					

							

							Vocabulário


						

							

							Nomeação de figuras


						

							

							100%


						

					


					

							

							Consciência fonológica


						

							

							Identificação de rimas:


						

							

					


					

							

							

									Estímulos de treino 1 e 2


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Estímulos de teste (a, d, e)


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Estímulos de teste (b, c)


							


						

							

							75%***


						

					


					

							

							Identificação de alterações:


						

							

					


					

							

							

									Estímulos de treino 1


							


						

							

							75%***


						

					


					

							

							

									Estímulos de treino 2


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Estímulos de teste (a até d)


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							Adição e subtração de sílabas:


						

							

					


					

							

							

									Estímulos de treino 1 e 2


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Estímulos de teste (a, b)


							


						

							

							100%


						

					


					

							

							

									Estímulos de teste (c, d)


							


						

							

							75%***


						

					


				

			


			


			* Item incluído por sugestão na análise de juízes.


			** Sugestão de exclusão do item.


			*** Sugestão de adequação do item.


			Fonte: adaptada de Pereira, Piccolo e Salles, (em construção).


			Os itens que apresentaram nível de concordância de 75% de necessidade de ajustes foram reformulados com base nas sugestões dos juízes. Os itens com sugestão de exclusão foram mantidos para análise na amostra-piloto, visto que a maior parte dos juízes concordou com a proposição dos mesmos. A tarefa de escrita dirigida de palavras foi elaborada antes da aplicação na amostra-piloto.


			Aplicação em amostra-piloto


			Depois de sintetizar as análises de juízes e realizar os ajustes necessários nas tarefas, foi realizado um estudo-piloto para o módulo Linguagem Escrita Emergente, com 10 crianças com desenvolvimento cognitivo típico entre 4 e 6 anos (M = 5,24; DP = 0,65 - 60% do sexo feminino), regularmente matriculadas no Jardim A (n = 5) e no Jardim B (n = 5) em escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental da rede municipal de ensino de Porto Alegre (RS). A escolha das amostras foi realizada por conveniência. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Parecer n. 08980919.2.0000.5334).


			Primeiro, as famílias assinaram o termo de consentimento, concordando com a participação das crianças nessa etapa do estudo. Os padrões de respostas das crianças na etapa-piloto para cada um dos itens foram verificados por meio de análise de frequência (Hair et al., 2009).


			Na análise de frequência do módulo Linguagem Escrita Emergente, encontrou-se efeito de chão (Hair et al., 2009) para o item “maior palavra do título” da tarefa de concepções sobre materiais escritos, bem como efeito de teto para as tarefas “conteúdo de um livro” e identificação de letras pelo nome, item “alta frequência – letra A”. Compreendendo que os itens têm importância na avaliação de possíveis dificuldades, estes foram mantidos.


			O item “diferenciação de palavras/texto e imagens no livro” da tarefa concepções sobre materiais escritos foi unificado ao item “leituras de um livro”. As demais tarefas do módulo Linguagem Escrita Emergente do instrumento mostraram-se adequadas nessa etapa de análise. O item “reconto da história” foi incluído após a análise do piloto inicial e, por essa razão, será aplicado em conjunto com o piloto do módulo Linguagem Oral, em etapa posterior de avaliação.


			Análises preliminares de consistência interna – evidências de fidedignidade


			A consistência interna para a totalidade do instrumento foi determinada por meio do alfa de Cronbach (Hair et al., 2009). Para essas análises, considerou-se uma amostra de 50 crianças do nível etário Jardim B, com idades entre 5 e 6 anos (M = 5,99; DP = 1,44 – 56% do sexo feminino), regularmente matriculadas em escolas de Ensino Fundamental da rede municipal de ensino de Porto Alegre (RS). O Alfa de Cronbach para a totalidade do instrumento demonstrou excelente força de associação entre os itens (α= 0,908). A literatura sinaliza que as habilidades de alfabetização emergente apresentam relações de complementaridade entre si para explicar o desfecho de leitura e escrita durante o primeiro ano do Ensino Fundamental (Iyer et al., 2019; Lonigan et al., 2008; Spencer et al., 2013; Whitehurst & Lonigan, 1998). Portanto, foram realizadas análises preliminares de correlação entre os componentes do módulo Linguagem Escrita Emergente. Foi possível observar correlações moderadas entre o escore total da amostra do subcomponente Leitura Emergente e os escores totais de Conhecimentos sobre o Alfabeto (r= 0,42; p< 0,01). Também se observou forte correlação entre escores totais de Escrita Emergente no que se refere à Leitura Emergente (r= 0,59; p< 0,01) e aos Conhecimentos sobre o Alfabeto (r= 0,68; p< 0,01). 


			Essas análises indicam que há evidências iniciais de uma congruência entre as tarefas do instrumento Pré-ALFA no que se refere à inter-relação das habilidades precursoras. Ainda se faz necessário complementar as análises com dados do nível etário Jardim A, bem como observar as relações com as habilidades de Linguagem Oral do instrumento. Igualmente, será importante observar a influência de medidas do ambiente familiar e escolar para cada um dos componentes do Pré-ALFA.


			Associações entre sexo e idade e desempenho no Pré-ALFA - evidências de validade


			Utilizando a amostra de 50 crianças mencionada anteriormente, e com base nos questionários preenchidos pelas famílias, realizaram-se análises preliminares sobre a idade completa da criança na avaliação e no sexo. Foram examinadas as correlações dessas variáveis com as tarefas do módulo Linguagem Escrita Emergente do instrumento Pré-ALFA (escores totais de Escrita Emergente, Leitura Emergente e Conhecimentos sobre o Alfabeto).


			Observaram-se correlações moderadas entre a variável idade da criança na avaliação e os escores totais dos componentes Escrita Emergente (r= 0,30; p< 0,05) e Leitura Emergente (r= 0,32; p< 0,05). Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas de desempenho por idade ou sexo para as demais variáveis. Esses resultados iniciais corroboram a hipótese de que há diferenças entre os cortes etários pré-escolares no desenvolvimento das habilidades precursoras de alfabetização, tendo as tarefas referentes aos Conhecimentos sobre o Alfabeto maior influência das intervenções pedagógicas realizadas com as crianças (Justice et al., 2002; Lonigan, 2015; Lonigan et al., 2008). Ainda assim, a análise do funcionamento dessas variáveis em amostra de crianças de 4 anos (idade inicial do nível etário Jardim A) também é fundamental para endossar essas evidências.


			Administração (instruções de aplicação 
e pontuação)


			As tarefas devem ser aplicadas individualmente, seguindo as orientações padronizadas para cada uma delas, descritas no manual do instrumento Pré-ALFA (Pereira, 2021). Sugere-se que a aplicação dos módulos Linguagem Escrita Emergente e Linguagem Oral seja realizada em sessões distintas, sendo possível, ainda, escolher determinadas tarefas ou módulos de avaliação, de acordo com a observação da criança respondente.


			Estima-se que seja necessário, para aplicação do teste como um todo, em torno de 50 minutos em amostras não clínicas, ainda que não haja um limite de tempo para aplicação. É importante observar o nível atencional da criança ao responder, respeitando seu tempo. Quando a aplicação de todas as tarefas do Módulo Linguagem Escrita Emergente ocorrer na mesma sessão, deve-se seguir a ordem em que os itens são exibidos na Figura 1.1. O mesmo vale para as tarefas do Módulo Linguagem Oral que forem aplicadas na mesma sessão.


			Os materiais necessários para aplicação são: Manual do instrumento (Normas de aplicação), Caderno de Respostas (Tarefas de Escrita espontânea e dirigida), Livreto Bruxa picorrucha, a aprendiz de bruxa (Tarefa de Concepções sobre materiais escritos), Cadernos de Estímulos (que contêm as tarefas com estímulos visuais) e Protocolo de registro da avaliação. O examinador deve ter disponíveis, durante a aplicação, lápis de escrever, borracha (para tarefas de escrita), prancheta e gravador de voz (avulso ou de celular, para item de reconto da tarefa de Concepções sobre materiais escritos).


			Após anotar as respostas da criança no Protocolo de registro da avaliação, deve-se analisar, com base nas normas de pontuação contidas no manual do instrumento, a pontuação dos escores quantitativos de cada item, somando os pontos ao final de cada componente. Cada item conta com pontuação específica, de acordo com o nível de dificuldade e o total de estímulos que o compõem.


			Além dos escores quantitativos, o instrumento dispõe de medidas de análise qualitativa, que possam auxiliar na compreensão do processo do desenvolvimento das habilidades na criança. Há, também, ao final de cada tarefa, um espaço para anotações que forem consideradas importantes pelo examinador.


			Utilização clínica ou no contexto escolar


			Para que se possa acompanhar o processo de desenvolvimento da leitura e escrita em crianças pré-leitoras, são de suma importância a identificação e o monitoramento eficazes das habilidades precursoras de alfabetização. Estudos recentes sugerem o uso de instrumentos de rastreio ou de avaliação breve dessas habilidades, adequados e normatizados para a faixa etária, com o intuito de tornar possível a reavaliação sistemática no decorrer da pré-escola (Jenkins, Hudson, & Johnson, 2007; Spencer et al., 2013). 


			Esse acompanhamento poderá ajudar na verificação de habilidades que precisam ser potencializadas, guiando o planejamento das estratégias para tal. Por meio desse panorama inicial, também será possível aprofundar a análise de componentes específicos (p. ex., aspectos da consciência fonológica) que possam estar indicando risco para dificuldades de aprendizagem futuras (Coleman, Roth, & West, 2009; Jenkins et al., 2007; Spencer et al., 2013).


			Portanto, o instrumento Pré-ALFA pode ser uma ferramenta útil no contexto clínico ou escolar para avaliar as habilidades precursoras de alfabetização. Com essa bateria breve, espera-se ser possível observar o progresso das crianças ao longo da pré-escola (e, adicionalmente, no período inicial de alfabetização formal), compreendendo os processos individuais de aprendizagem da linguagem escrita. Essa observação poderá facilitar a elaboração de intervenções mais condizentes com as necessidades tanto coletivas como individuais.


			Considerações finais


			O instrumento Pré-ALFA ainda está em processo de refinamento e análise de suas propriedades psicométricas. Ele é parte do estudo de doutorado da primeira autora deste capítulo, sob orientação da última autora. Ainda que análises preliminares sinalizem que o instrumento seja válido para avaliar habilidades precursoras de alfabetização, este necessita de evidências complementares a partir de análises com uma amostra maior e representativa de crianças entre 4 e 5 anos, para que seja possível observar as diferenças e semelhanças ao longo da pré-escola no que diz respeito a seu desenvolvimento.


			Levando em consideração a influência de variáveis ambientais e socioeconômicas, pretende-se estender a avaliação de pré-escolares com amostra de instituições educacionais privadas, ampliando o entendimento das habilidades prévias à alfabetização. A partir desse panorama, poderiam ser propostos ajustes aos dados normativos do instrumento, para cada faixa etária, apropriadamente (e entre tipo de escola, caso necessário).


			Uma limitação do instrumento diz respeito ao fato de ter sido construído considerando o processo de alfabetização de crianças com desenvolvimento típico. Portanto, casos que envolvem transtornos ou atrasos no desenvolvimento global, deficiências mental e sensorial que afetem a aprendizagem necessitam de parâmetros próprios de adequação e indicadores de sua real efetividade avaliativa. 


			Ressalta-se que o Pré-ALFA é uma bateria de avaliação breve de linguagem. Para que haja uma análise aprofundada do desenvolvimento da criança, a avaliação deve ser complementada por outros instrumentos neuropsicológicos (tarefas de funções executivas, compreensão oral, entre outras) e psicológicos, adequados ao nível etário, sempre que necessário.


			O Pré-ALFA pode ser utilizado nos âmbitos da pesquisa e de práticas clínicas e educacionais, auxiliando os profissionais no acompanhamento de crianças para a consolidação da leitura e da escrita proficiente e, consequentemente, no planejamento de estratégias para potencializar seu aprendizado.


			O Pré-ALFA está em processo de normatização para pré-escolares e, por essa razão, ainda não está disponível para acesso/aquisição. Espera-se que, muito em breve, a bateria possa estar disponível para profissionais que atuem no ambiente escolar, na clínica e em pesquisa com crianças entre 4 e 6 anos
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	CAPÍTULO 2


			PLATAFORMA DE AVALIAÇÃO FONOLÓGICA (PAF)


			Dalva Maria Alves Godoy 


			Resumo 


			O instrumento de avaliação da consciência fonológica (Plataforma de Avaliação Fonológica – PAF), disponibilizado em versão eletrônica a profissionais e pesquisadores, reúne sete testes com tarefas de subtração, segmentação e inversão, nos níveis silábico e fonêmico. A avaliação é dirigida, principalmente, a crianças entre 5 e 10 anos, podendo ser aplicada a jovens e adultos em fase de alfabetização. A origem dos testes é, em sua maioria, fruto da adaptação da Bateria de Avaliação de Linguagem Escrita (Mousty, Leybaert, Alegria, Content, & Morais, 1994). Os estímulos, pseudopalavras, foram construídos respeitando-se as formas usuais do Português do Brasil e suas relações com os princípios do sistema alfabético, considerando a distribuição dos segmentos e as restrições fonotáticas e grafotáticas. Com base nesses pressupostos, a PAF disponibiliza, até o momento, três diferentes variedades sociolinguísticas. Em pesquisas recentes, alguns testes foram validados pela teoria de resposta ao item (TRI), confirmando uma estrutura multidimensional bem ajustada (Godoy & Cogo-Moreira, 2015). Outrossim, encontra-se em curso a validação dos demais pela TRI com base nos dados coletados por essa plataforma de testes. 


			Palavras-chave: avaliação de leitura; instrumento de avaliação de consciência fonêmica; teste de consciência fonológica.


			. 


			Apresentação e origem do instrumento


			A Plataforma de Avaliação Fonológica (PAF)1 é um instrumento on-line de avaliação das habilidades de consciência fonológica, construída e desenvolvida na Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). A plataforma, de acesso livre e gratuito, disponibiliza sete testes para avaliação das habilidades fonológicas, com tarefas em nível silábico e fonêmico. A aplicação dos testes é completamente informatizada – desde a apresentação dos estímulos, o registro das respostas até o relatório final. O desenvolvimento do projeto contou com o apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Santa Catarina (Fapesc), o que possibilitou garantir um dos principais objetivos do projeto: disponibilizar e difundir para terapeutas, pesquisadores e educadores, o conjunto de testes decorrente de pesquisas do Laboratório Prolinguagem. A disponibilização da PAF visa, ainda, contribuir para o aprimoramento de instrumentos de avaliação de leitura e para a continuidade de pesquisas nessa área, ao mesmo tempo que busca cooperar com o planejamento de ações/programas que auxiliem na aprendizagem da leitura e da escrita no ambiente educacional.


			Os testes que compõem a PAF estão organizados em dois níveis de consciência fonológica: (1) de nível silábico, com duas tarefas (uma de subtração e outra de inversão silábica); e (2) de nível fonêmico, com cinco tarefas (duas de subtração, duas de inversão e uma de segmentação). Desse conjunto de testes, seis foram construídos e adaptados por Godoy (2001), que contou com a orientação das pesquisadoras Leonor Scliar-Cabral (Universidade Federal de Santa Catarina) e Règine Kolinsky (Universidade de Bruxelas). Esses seis testes foram adaptados da Batterie D’Evaluation du Langage Ecrit et de ses Troubles (BELEC), desenvolvida por Mousty et al. (1994), mas, não foram simplesmente traduzidos, o que significa que a lógica dos testes seguiu os mesmos pressupostos teórico-metodológicos do original, mas os estímulos foram construídos uma a um, de acordo com a fonologia e a ortografia da língua para a qual se aplica, configurando-se, assim, em um novo teste. Posteriormente, foi desenvolvido mais um teste, com a tarefa de segmentação fonêmica, que seguiu a mesma concepção dos demais (Godoy, 2005). 


			 Esses testes foram utilizados em diferentes pesquisas nacionais, tanto por pesquisadores ligados ao Grupo Prolinguagem como por outros, de diferentes centros de pesquisa nacionais, tendo sido um elemento catalisador. Nos últimos anos, visando conferir confiabilidade e produzir evidências sobre a validade dos estímulos criados para compor os testes, três tarefas fonêmicas (duas tarefas de subtração fonêmica e a tarefa de segmentação fonêmica), entre os sete testes que compõem a PAF, foram analisadas pela TRI a partir de um estudo que envolveu 176 participantes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Os resultados estão descritos em Godoy e Cogo-Moreira (2015), demonstrando a validade interna da estrutura analisada. Observou-se que os itens das tarefas analisadas apresentam nível mediano de dificuldade, ou seja, para que o participante dê uma resposta correta ao item, é necessária uma quantidade média de traço latente, no caso, de consciência fonêmica, o que se configura como um bom resultado, pois os itens não são, em sua maioria, nem tão fáceis, tampouco muito difíceis, facultando uma avaliação equilibrada do participante.


			A consciência fonológica e, consequentemente, os diferentes níveis que a compõem, forma um construto complexo, uma vez que se caracteriza como uma variável latente, que não pode ser diretamente observada (Urbina, 2014). Considera-se que o desempenho nas tarefas propostas para mensurar a consciência fonológica é um indicador manifesto, impactado pelo traço latente dessa habilidade. Assim, para prover evidências desse construto, recomenda-se a análise fatorial confirmatória (Raykov & Marcoulides, 2011). O estudo de Godoy e Cogo-Moreira (2015) foi pioneiro ao utilizar essa metodologia de análise para constatar a validade da estrutura fatorial e a precisão da informação das tarefas de consciência fonêmica. A PAF tem como finalidade, também, coletar dados suficientes para dar continuidade às análises de invariância do modelo para grupos populacionais diferentes e à análise fatorial dos demais testes. Essa coleta de dados é a base desse projeto empreendido para tornar público o acesso informatizado aos testes e, assim, transpor as dificuldades de financiamento da pesquisa nacional. Com isso, espera-se gerar parâmetros uniformes de medidas de avaliação da consciência fonológica que possibilitem dimensionar a magnitude de sua contribuição para o aprendizado da leitura e da escrita no Português Brasileiro, ao mesmo tempo que possa oferecer instrumentos fidedignos para avaliação dessa habilidade. 


			Base teórica que ampara a construção da PAF


			A consciência fonológica é uma habilidade dependente do conhecimento fonológico que o falante tem de sua língua nativa e, por isso, a apresentação sonora dos estímulos de teste deve aproximar-se o máximo possível da variedade sociolinguística do participante. Por sua própria natureza, a consciência fonológica refere-se às unidades sonoras da fala e, portanto, não se refere a letras. Assim, durante a avaliação fonológica, em hipótese alguma se utilizam letras como apoio, pois, nesse caso, o que estaria sendo medido seria o conhecimento ortográfico. Para atender a esses requisitos, a PAF apresenta os estímulos de fala pré-gravados. Até este momento estão disponíveis três variedades sociolinguísticas para que os usuários possam eleger qual se adapta melhor ao participante. 


			Os testes propostos na PAF exigem a manipulação consciente de unidades fonológicas nos níveis silábico e fonêmico, com tarefas de subtração, segmentação e inversão. A execução do mesmo tipo de manipulação de unidades, tanto no nível silábico como no nível fonêmico, permite contrastar essa habilidade em cada um dos níveis, em um crescente de dificuldade. Assim, por exemplo, quando um participante não consegue realizar a tarefa de subtração fonêmica, tendo realizado com sucesso a tarefa de subtração silábica, a dificuldade não pode ser atribuída ao tipo de tarefa, mas ao nível de exigência da tarefa: subtrair as unidades no nível silábico é mais fácil que subtrair as unidades no nível fonêmico.


			As habilidades de consciência fonológica de nível silábico não dependem da instrução alfabética, mas, sim, da experiência linguística oral, e desenvolvem-se esponta neamente, ao passo que a consciência fonêmica depende da instrução alfabética para desenvolver-se. Quando se trata da consciência fonêmica, a manipulação das unidades é influenciada pelas representações ortográficas dos segmentos que o falante nativo tem de sua ortografia, razão pela qual os estímulos dos testes da PAF são, preferencialmente, pseudopalavras, ou seja, sequências fonológicas possíveis na língua, mas sem representação ortográfica – pois não são palavras. Dessa forma é amenizada a interferência das representações lexicais à execução das tarefas, o que coloca como alvo a análise e a reflexão sobre os sons da fala, e não sobre sua representação ortográfica. 


			Um dos fatores que determina o recorte das unidades fonológicas são as restrições do próprio sistema fonológico da língua. Conforme Scliar-Cabral (2002), o fenômeno da coarticulação impede a pronúncia dos fonemas oclusivos de maneira isolada, o que invalida a apresentação de estímulos desse gênero para serem manipulados em testes de avaliação da consciência fonológica. Do mesmo modo, os princípios do sistema alfabético são a “principal ferramenta” para o recorte de unidades menores que a sílaba (Scliar-Cabral, 2002) e, portanto, não podem ser desconsiderados. Nos estímulos de fala dos testes apresentados na PAF, os segmentos oclusivos foram utilizados apenas quando não se exige sua pronúncia isolada, dando-se preferência, assim, a segmentos fricativos, laterais e vibrantes. As tarefas foram também construídas de modo que o participante efetue a operação mentalmente (de subtração, segmentação e inversão) e apenas pronuncie a parte que resta, evitando a pronúncia fonética dos segmentos de maneira isolada. Em conformidade com esses pressupostos, os estímulos foram construídos respeitando-se a distribuição e as restrições fonotáticas e grafotáticas da língua, considerando-se a estrutura fonológica e os princípios do sistema alfabético do Português do Brasil (Scliar-Cabral, 2003). 


			Sempre que necessário, controlaram-se os padrões de acentuação dos estímulos bissilábicos e realizou-se o balanceamento quanto à apresentação de consoantes e vogais que compõem o português brasileiro. A estrutura silábica dos estímulos também foi manipulada com a finalidade de compor tarefas com diferentes graus de dificuldade. 


			A avaliação em progressão de dificuldade


			Na PAF, as tarefas propostas apresentam uma progressão de dificuldades. Primeiro, as tarefas agrupam-se em dois níveis: silábico e fonêmico. A comparação dos desempenhos entre um nível e outro, tendo em vista o mesmo tipo de tarefa, permite avaliar se a dificuldade se deve à execução da tarefa ou ao nível exigido de consciência fonológica. Com relação à avaliação da consciência fonêmica, uma mesma tarefa, por exemplo, de subtração, avalia a solidez das representações fonêmicas, propondo a mesma operação cognitiva, com diferentes estruturas silábicas. 


			Para a avaliação do nível silábico de consciência fonológica são apresentadas duas tarefas: a de subtração e a de inversão, ambas com estrutura CVCV2, a mais comum na Língua Portuguesa. Uma vez que a consciência silábica é adquirida pela experiência linguística do falante e está presente desde, aproximadamente, os 4 anos de idade, a avaliação da consciência silábica dirige-se, sobretudo, à faixa etária pré-escolar, indicando aspectos do desenvolvimento linguístico do participante, e, na avaliação proposta na PAF, serve de base para comparar os resultados com as mesmas tarefas em nível fonêmico. Crianças ou jovens e adultos não escolarizados provavelmente não terão êxito na execução das tarefas de nível fonêmico, podendo apresentar desempenho muito bom nas tarefas de nível silábico. O nível silábico de avaliação da PAF pode ser útil para sondagens em participantes não escolarizados.


			Para a avaliação do nível fonêmico, também se apresentam duas tarefas, de subtração e inversão, o que possibilitará a comparação entre os dois níveis (silábico e fonêmico), além de uma tarefa de segmentação. Para cada tipo de tarefa existe uma variação em termos de estrutura silábica dos estímulos que obedecem às restrições fonológicas da língua e estão construídos de acordo com diferentes graus de dificuldade. Essa variação permite avaliar em maior profundidade, e com mais segurança, a estabilidade das representações fonêmicas do participante, sobretudo daqueles com maior grau de escolaridade e que já foram expostos ao ensino alfabético por longo período, mas que ainda apresentam dificuldades de aprendizagem da leitura. As tarefas de subtração fonêmica apresentam duas estruturas: CVC e CCV, ao passo que as tarefas de inversão fonêmica apresentam três diferentes estruturas: CV, VC e VCV. A subtração fonêmica com a estrutura CCV exige grande habilidade e ótima representação fonológica dos segmentos do participante, uma vez que é bastante difícil quebrar a estrutura silábica do grupo consonantal . Já as tarefas de inversão recrutam mais memória de trabalho, sendo a tarefa de inversão fonêmica com estrutura VCV mais exigente que aquelas com estrutura CV e VC. A tarefa de segmentação fonêmica conta com estímulos com estrutura CV, CVCV e CVC e, de acordo com a literatura (Castles & Coltheart, 2004), é uma das tarefas mais distintivas em relação à avaliação fonológica, o que permite obter um parâmetro bastante confiável na avaliação de nível fonêmico. 


			 Assim, demonstra-se a progressão das tarefas propostas pela PAF, o que permite avaliar e comparar diferentes níveis de consciência fonológica e considerar os efeitos da escolarização sobre as representações fonológicas dos participantes.


			Para a análise dos resultados obtidos com a PAF, é importante ter em conta o grau de escolaridade do participante, bem como seus conhecimentos prévios sobre leitura. Assim, um teste de conhecimento de grafemas e de leitura de palavras são indicados para complementar a avaliação e referendar um panorama sobre o desempenho do participante. A consciência fonológica guarda relação recíproca com a aprendizagem da leitura: ainda que se possa entender que a consciência fonêmica não é um pré-requisito para aprender a ler em um sistema alfabético, algum nível inicial dessa habilidade facilita essa aprendizagem, ao mesmo tempo que aprender a ler favorece o desenvolvimento da consciência fonêmica (Wimmer, Landerl, Linorter, & Hummer, 1991; Share, 1995). 


			Descrição da PAF


			A PAF está disponível para uso de pesquisadores3 e profissionais da educação, da psicologia, da linguística, da fonoaudiologia ou de áreas afins. Todo usuário deve realizar o cadastro para obter autorização de uso. Todos os dados de pesquisadores, profissionais e participantes são sigilosos. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética de Pesquisas em Seres Humanos da Udesc. Em caso de pesquisadores, exigir-se-á a aprovação do Comitê de Ética em pesquisas com seres humanos.


			O usuário pode requerer a utilização da PAF para um ou mais participantes, a depender da vinculação profissional ou acadêmica que comprove. O usuário terá acesso aos testes em um ambiente próprio, em que seus dados, bem como os dos participantes, serão mantidos em sigilo, e poderá gerar automaticamente relatórios dos desempenhos de seus participantes de duas maneiras: individual ou coletivo, com a opção de incluir gráficos e tabelas. 


			Um tutorial com as instruções para a aplicação de todos os testes encontra-se no ambiente preparado para o usuário autorizado, que deverá, antes de iniciar a avaliação, eleger uma entre as variedades sociolinguísticas disponibilizadas na PAF, para aplicação dos estímulos mais adequados a cada participante. 


			A avaliação é dirigida, principalmente, a crianças na faixa etária entre 5 e 10 anos, podendo ser aplicada a jovens e adultos em fase de alfabetização. Não se recomenda o uso da PAF em crianças menores de 5 anos, exceto para fins de sondagem.


			Cada tarefa, ou teste, apresenta, previamente, quatro estímulos de treino que devem ser mediados pelo avaliador com a finalidade de levar o participante a compreender o que deve fazer na tarefa, ou seja, qual a operação cognitiva a ser realizada. As respostas aos estímulos de treino não são contabilizadas. Os testes estão agrupados em dois níveis de análise: 


			1. Nível silábico: 


			a) subtração silábica com estrutura CVCV (16 itens); 


			b) inversão silábica com estrutura CVCV (10 itens).


			2. Nível fonêmico: 


			a) subtração fonêmica com estrutura CVC (14 itens); 


			b) subtração fonêmica com estrutura CCV (10 itens); 


			c) segmentação fonêmica com várias estruturas silábicas: CV (2 itens), CVC (3 itens) e CVCV (2 itens);


			d) inversão fonêmica com estrutura CV/VC (10 itens); 


			e) inversão fonêmica com estrutura VCV (10 itens);


			Em cada tarefa, a pontuação é obtida contabilizando-se um ponto para a resposta correta a cada item. Uma vez que o número de itens em cada tarefa é diferente, os resultados são, também, transformados automaticamente em porcentagem de resposta correta. Assim, o usuário obterá o relatório com o número bruto e a porcentagem de respostas corretas em cada teste e para o cômputo geral dos testes.


			 Finalmente, a investigação no campo da leitura mostrou, inequivocamente, que as habilidades de consciência fonológica, especialmente as que dizem respeito à manipulação de fonemas, são, em conjunto com o ensino das correspondências grafema-fonema, um dos pilares da alfabetização (Hempenstall, 2016). Em função do papel decisivo que as habilidades fonêmicas têm sobre a aprendizagem da leitura e da escrita em sistemas alfabéticos, a estimulação dessas habilidades antes e durante o período de alfabetização tem implicações pedagógicas importantes (Brasil, 2019), além de se destaca r como um importante recurso terapêutico na reabilitação de dificuldades específicas de leitura (Carson, Gillon, & Boustead, 2013). 


			Com isso, a avaliação da consciência fonológica é um instrumento essencial para ampliar o desenvolvimento da pesquisa na área da leitura, para auxiliar na identificação precoce de crianças em risco de desenvolver dislexia, para amparar o planejamento de atividades escolares que auxiliem crianças e adultos na aprendizagem da leitura e da escrita, como também para guiar a intervenção terapêutica ao longo do processo de reabilitação. O Capítulo 3 descreve alguns resultados de pesquisas que utilizaram a PAF.
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CAPÍTULO 3


			APLICAÇÃO DA PAF NA MEDIAÇÃO E NO DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE ENSINO PARA A ALFABETIZAÇÃO
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			Dalva Maria Alves Godoy


			Resumo


			Habilidade preditiva para a aprendizagem da leitura, a consciência fonológica configura-se como eixo de diversas pesquisas nas últimas décadas. A avaliação dessa habilidade possibilita aos professores envolvidos no processo de alfabetização analisar as informações sobre o nível de consciência fonológica de cada aluno, nutrindo informações que podem auxiliar na escolha de atividades coerentes, para serem aplicadas em sala de aula, no desenvolvimento e na aplicação de programas de ensino e, também, como subsídio para a detecção precoce de alunos que apresentam características que configuram risco para a dislexia. Neste capítulo, serão apresentados estudos que aplicaram a Plataforma de Avaliação Fonológica (PAF) em crianças e em jovens e adultos em processo de alfabetização, com o objetivo de quantificar e qualificar os níveis de consciência fonológica desses sujeitos e nortear o desenvolvimento de programas de ensino dessa habilidade. 


			Palavras-chave: alfabetização; consciência fonológica; programas de intervenção.


			Introdução


			A consciência fonológica revela-se na execução de tarefas que podem ser subdivididas em análise, como a capacidade de quebrar palavras ou sílabas em segmentos menores, e em síntese, como a capacidade de reunir ou misturar segmentos de fala em sílabas ou palavras. A consciência fonológica desenvolve-se progressivamente para um nível mais refinado de segmentos de fala mais curtos e mais abstratos, em que a ordem de progressão consta da consciência de sílabas, unidades intrassilábicas (ataque e rima) e fonemas (Cardoso-Martins et al., 2003). 


			Desenvolver a consciência fonológica, isto é, ser capaz de refletir sobre os elementos linguísticos da fala, assume condição essencial para a alfabetização (Seymour, 2013). A relação interativa entre a consciência fonológica e o processo de aprendizagem da leitura e da escrita em sistemas de escrita alfabética tem sido objeto de muitos estudos. Os resultados dessas pesquisas apontam que a consciência fonológica se configura como uma capacidade fundamental para a aquisição da leitura, de tal modo que a instrução de um sistema alfabético pode promover o desenvolvimento dessa consciência.


			A identificação de grafemas e a consciência fonológica no nível fonêmico são identificadas em pesquisas como os pilares da alfabetização, e circulam entre os mais fortes preditores para sua competência. Nesse sentido, a aprendizagem precedente das habilidades de consciência fonológica estabelece uma relação recíproca com o processo de aprendizagem da leitura. Saber decodificar facilita o desenvolvimento da consciência fonêmica, que, por sua vez, promove a compreensão do princípio alfabético (Caravolas, Lervåg, Defior, Málková, & Hulme, 2013).


			Share (1995) e Morais (2013) destacam a importância do ensino explícito do conhecimento das relações grafofonêmicas para a descoberta do princípio alfabético. O desenvolvimento da consciência fonêmica e o conhecimento das correspondência grafema-fonema funcionam como um mecanismo de autoaprendizagem. Quando o estudante é capaz de decodificar uma palavra com sucesso, tem a oportunidade de adquirir a informação ortográfica específica dessa palavra e, assim, formar uma base de representações ortográficas em seu léxico mental, o que lhe permite acessar de forma rápida a representação fonológica das palavras, previamente decodificadas, em ocasiões posteriores e, assim, iniciar seu processo de leitura (Share, 1995).


			Embora não se possa negar que o próprio ensino da linguagem escrita favorece as crianças a focar sua atenção nos aspectos sonoro e segmental da linguagem oral, especificamente no que se refere à identificação e à manipulação dos fonemas, torna-se possível salientar que o nível de consciência fonológica adquirido antes de iniciar o processo de alfabetização pode desempenhar um papel facilitador para o processo de alfabetização.


			Na tentativa de quantificar e qualificar a consciência fonológica, a avaliação dessa habilidade possibilita aos professores envolvidos no processo de alfabetização analisar as informações sobre o nível de consciência fonológica de cada estudante, nutrindo informações que podem auxiliar na escolha de atividades coerentes. Estas podem ser aplicadas em sala de aula e no desenvolvimento e na aplicação de programas de ensino com base na estimulação da consciência fonológica, pois servem, também, como subsídios para a detecção precoce de estudantes com características que configurem risco para futuras dificuldades de aprendizagem de leitura.


			No entanto, no Brasil há uma escassez de instrumentos de avaliação das habilidades de consciência fonológica que apresentem indicadores confiáveis e normativos para a promoção de ações preventivas de estimulação das habilidades preditivas para o aprendizado da leitura. Godoy, Fortunato e Paiano (2014) apontam, com base nos principais achados de pesquisas na área, a necessidade da validação de testes de consciência fonológica a fim de avaliar os níveis de habilidade de consciência fonológica de maneira confiável e, assim, fornecer ao pesquisador, aos terapeutas e aos professores informações mais qualificadas que auxiliem no processo de alfabetização.


			Diante do exposto, e conforme apresentado no Capítulo 2 – “PAF-Plataforma de avaliação fonológica”, Godoy e Cogo-Moreira (2015) indicam que alguns testes da PAF se revelam bem ajustados, com itens de dificuldade intermediária e altas cargas fatoriais, com uma concepção teórica bem delineada.


			Os testes que compõem a PAF têm sido utilizados em várias pesquisas nos últimos anos pelo Laboratório Prolinguagem e, com isso, catalisam a execução de pesquisas que buscam compreender e dimensionar a magnitude da contribuição da consciência fonológica para o domínio da leitura e da escrita no Português Brasileiro e para identificar as dificuldades de leitura. Na sequência, serão descritos os resultados obtidos em dois estudos recentes, com crianças e com jovens e adultos.


			Aplicação da PAF em crianças


			Os testes da PAF foram aplicados em um estudo longitudinal, ainda em desenvolvimento, cujo objetivo foi identificar quais dentre as habilidades do processamento fonológico podem servir como indicadores precoces para risco de dislexia em crianças no processo de alfabetização, após a aplicação de um programa de ensino para o desenvolvimento das habilidades em consciência fonológica e da correspondência grafema-fonema. O estudo compôs uma pesquisa de mestrado, e a metodologia apresentada aqui é um recorte do que foi coletado, pois, além da PAF, foram aplicados o Teste de Reconhecimento de Grafemas e o Protocolo de Identificação Precoce dos Problemas de Leitura (Capellini, César, & Germano, 2017), para avaliar as habilidades do processamento fonológico. Aqui, serão descritos apenas os resultados relativos à avaliação de consciência fonológica.


			Os participantes da pesquisa foram 148 crianças, com média de idade inicial de 6,5 anos, de ambos os sexos, distribuídas em dez turmas do 1º ano do Ensino Fundamental de uma mesma escola pertencente à rede pública de ensino do Estado de Santa Catarina, da cidade de Florianópolis. Todos os participantes foram avaliados em dois momentos, um pré-teste e um pós-teste, por meio da PAF. O instrumento consiste em uma bateria de testes de consciência fonológica composta por oito testes, divididos em dois níveis: silábico e fonêmico.


			As turmas foram divididas em grupo experimental (n = 74), composto pelas cinco turmas do turno matutino, e grupo-controle (n = 74), composto pelas cinco turmas do turno vespertino. Ao grupo experimental, além das avaliações do pré e do pós-teste, foi aplicado um programa de ensino para o desenvolvimento de habilidades de consciência fonológica e das correspondência grafema-fonema, em 30 sessões de 45 minutos, uma vez por semana. O grupo-controle apenas participou das avaliações do pré e do pós-teste.


			Os desempenhos dos estudantes de cada grupo no pré-teste foram semelhantes no início do desenvolvimento da pesquisa, visto que os dados obtidos com o desempenho dos grupos experimental e controle nos testes que compõem a PAF no pré-teste foram tratados estatisticamente, e o ponto de corte de significância adotado foi o de p < 0,05, visto que o teste de U-Mann Whitney (Z) demonstrou não haver diferença significativa entre os grupos. A Tabela 3.1 apresenta o desempenho dos grupos experimental e controle em cada um dos testes que compõem a PAF no pré e no pós-teste.


			Tabela 3.1. Porcentagem de acertos dos grupos experimental e controle em cada um dos testes da PAF no pré e no pós-teste
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			Fonte: elaborada pelas autoras.


			No início do ano letivo, os dois grupos não apresentavam diferença significativa, ou seja, partiram do mesmo nível de desempenho em habilidade de consciência fonológica. Cabe salientar que as turmas dos grupos experimental e controle seguiam a mesma abordagem de alfabetização e as mesmas professoras. Portanto, a diferença no desempenho dos resultados do pós-teste pode receber grande influência do programa de ensino para o desenvolvimento de habilidades de consciência fonológica e das correspondência grafema-fonema, aplicado apenas às turmas do grupo experimental.


			Conforme demonstram os desempenhos obtidos no pós-teste (Tabela 3.1), infere-se a eficiência do programa de ensino para o desenvolvimento das habilidades em consciência fonológica e da correspondência grafema-fonema. Assim, pode-se afirmar que a PAF contribuiu para a verificação da eficácia do estudo, na medida em que foi possível mensurar com precisão o aumento do desempenho dos estudantes nas habilidades de consciência fonológica e, consequentemente, no sucesso da aprendizagem de leitura.


			Aplicação da PAF em jovens e adultos


			Os testes de consciência fonológica também foram utilizados em outro estudo, fruto de uma pesquisa de mestrado, de abordagem quali-quantitativa, que teve como objetivo analisar o impacto que um programa de ensino das habilidades de consciência fonológica e das correspondências grafema-fonema, de curta duração, tem sobre as diferentes fases da aprendizagem da leitura em jovens e adultos em processo de alfabetização. O programa de ensino teve duração de 15 horas, distribuídas em duas intervenções semanais de 45 minutos cada.


			A pesquisa foi desenvolvida com uma turma de nivelamento de um Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA) da cidade de Rio do Sul (SC). Participaram da pesquisa 9 jovens e adultos, sendo 4 do sexo feminino e 5 do sexo masculino, com idades entre 28 e 58 anos. Os 9 alunos encontravam-se em níveis diferentes de alfabetização e, por isso, foram classificados em 4 grupos, de acordo com as fases do desenvolvimento da leitura de Ehri (2013).


			Ehri (2013) desenvolveu um modelo de aprendizagem de leitura, descrito em quatro fases, as quais se distinguem pelo conhecimento e pelo uso que os alfabetizandos fazem das relações grafema-fonema. Os nomes das fases expressam o tipo de reconhecimento alfabético predominante nas conexões grafema-fonema que se formam na memória para relacionar as formas escritas das palavras a sua pronúncia e a seu significado. Em cada fase existem aspectos específicos e determinantes que marcam a transição para as fases seguintes.


			A primeira fase, denominada pré-alfabética, corresponde ao período inicial da leitura, no qual os alfabetizandos não detêm os conhecimentos necessários para estabelecer a associação grafema-fonema e, por isso, utilizam pistas visuais salientes ou contextuais para ler as palavras. A fase seguinte, a alfabética parcial, ocorre quando os alfabetizandos aprendem a identificar a forma das letras, relacionando seus nomes e seus sons, formando conexões parciais que passam a utilizar para ler. Nessa fase, os alfabetizandos ainda não conseguem decodificar palavras utilizando todas as correspondências grafema-fonema, mas conseguem ler algumas palavras fazendo correspondências de maneira parcial, por meio de pistas fonéticas ou contextuais, como o nome das letras. Na terceira fase, denominada alfabética completa, o alfabetizando já se apropriou do princípio alfabético e já realiza a leitura automática utilizando a estratégia de decodificação, contribuindo para conectar a grafia das palavras às respectivas pronúncias e significados na memória. A última fase, alfabética consolidada, ocorre quando pedaços de palavras ou palavras inteiras são armazenadas na memória, possibilitando ao leitor operar com unidades maiores, constituídas por morfemas e unidades silábicas, e não mais depender predominantemente das correspondências grafema-fonema. Essa fase é típica dos leitores hábeis, que são capazes de ler qualquer palavra automaticamente (Ehri, 2013).


			Todos os participantes foram submetidos aos testes de consciência fonológica da PAF em dois momentos: ao iniciar a pesquisa, com o objetivo de identificar os níveis iniciais de habilidades em consciência fonológica, e três semanas após a intervenção do programa de ensino das habilidades de consciência fonológica e das correspondências grafema-fonema, para verificar se houve avanço no desempenho dessas habilidades.


			A Tabela 3.2 apresenta o desempenho dos participantes nas diferentes fases de alfabetização em cada teste que compõem a PAF, no pré e no pós-teste.


			Tabela 3.2. Porcentagem de resposta correta dos participantes nas diferentes fases de alfabetização, em cada um dos testes que compõem a PAF, no pré (AV1) e no pós-teste (AV2).


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							SuSil


							(16)


						

							

							SuFoCVC


							(13)


						

							

							SuFoCCV


							(10)


						

							

							InSil


							(10)


						

							

							 InFoCV/VC


							(10)


						

							

							InFoVCV


							(10)


						

							

							SegFo


							(7)


						

					


					

							

							Fase alfabética parcial


						

					


					

							

							AV1


						

							

							51,5%


						

							

							9,5%


						

							

							2,5%


						

							

							27,5%


						

							

							0%


						

							

							0%


						

							

							0%


						

					


					

							

							AV2


						

							

							85,9%


						

							

							49,9%


						

							

							60%


						

							

							72,5%


						

							

							17,5%


						

							

							2,5%


						

							

							7,1%


						

					


					

							

							Transição da fase alfabética parcial para a fase alfabética completa


						

					


					

							

							AV1


						

							

							54,1%


						

							

							20,4%


						

							

							6,6%


						

							

							53,3%


						

							

							0%


						

							

							0%


						

							

							4,7%


						

					


					

							

							AV2


						

							

							91,6%


						

							

							89,7%


						

							

							76,6%


						

							

							80%


						

							

							63,3%


						

							

							30%


						

							

							23,7%


						

					


					

							

							Fase alfabética completa


						

					


					

							

							AV1


						

							

							50%


						

							

							38,4%


						

							

							0%


						

							

							10%


						

							

							0%


						

							

							0%


						

							

							42,8%


						

					


					

							

							AV2


						

							

							93,7%


						

							

							100%


						

							

							80%


						

							

							90%


						

							

							70%


						

							

							0%


						

							

							42,8%


						

					


					

							

							Fase alfabética consolidada


						

					


					

							

							AV1


						

							

							93,7%


						

							

							100%


						

							

							0%


						

							

							90%


						

							

							90%


						

							

							70%


						

							

							42,8%


						

					


					

							

							AV2


						

							

							100%


						

							

							100%


						

							

							100%


						

							

							90%


						

							

							100%


						

							

							100%


						

							

							57,1%


						

					


				

			



OEBPS/font/Arsenal-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/SymbolMT.ttf


OEBPS/font/SegoeUISymbol.ttf


OEBPS/image/capa.jpg
AVALIACAO

DA LINGUAGEM
ORAL, ESCRITA

E DE HABILIDADES
RELACIONADAS

PANORAMA NACIONAL
DE INSTRUMENTOS

VETOR

EEEEEEE





OEBPS/font/Arsenal-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/Arsenal-Italic.ttf


OEBPS/font/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/font/Cambria.ttc


OEBPS/font/CambriaMath.ttc


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Arsenal-Regular.otf


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/image/fig11.png
LINGUAGEM ESCRITA EMERGENTE

*Escrita dirigida
*Analisand

*Concepgdes sobre materiais

*Leitura com pistas contextuais
sLeitura de

*Discriminando letras de nimeros
e outros simbolos

Identificando letras pelo nome e

escritos pelo som
+Nomesando e produzindo sons
das letras

Escrita Leitura

Emergente Emergente

LINGUAGEM ORAL

*Nomeagio de figuras

“identif

3o de rimas.
sldentificagio de aliteragdes

*Manipulagio silabica (Adicio e
subtragio de silabas)

Vocabulério

Consciéncia

Fonolégica






OEBPS/font/TrajanPro-Bold.otf


